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      A viagem de carro até a Lachlan House tinha sido lenta e rasteira ao longo da estrada sinuosa à beira do penhasco - um caminho serpenteante que parecia marcar a fronteira entre o mundo do comum e um mundo governado por segredos que sussurravam no ar. Iolanthe “Io” Cresswell encostou a testa na janela fria e embaçada, sua respiração se misturando ao frio do vidro enquanto observava as nuvens de tempestade se agitarem ameaçadoramente à distância. Cada raio irregular iluminava a extensa propriedade gótica abaixo, com suas antigas paredes de pedra gravadas com as marcas indeléveis do tempo e da tristeza. Era uma casa sobre a qual todos na cidade sussurravam, um lugar onde o grito triste do mar se mesclava de forma assombrosa com o eco de vozes esquecidas, criando uma sinfonia de desespero que permanecia no ar.

      Quando Cassian Graves a arrebatou pela primeira vez, a promessa de romance e fuga parecia intoxicante, como uma poção inebriante que obscurecia seu julgamento. No entanto, agora, quando ela saiu do carro e seus pés encontraram o cascalho da entrada da garagem, ela olhou para a Lachlan House com uma sensação crescente de pavor, um arrepio inexplicável percorrendo sua pele. A silhueta imponente da mansão se erguia contra o céu tempestuoso, suas janelas escuras pareciam olhos atentos, deixando claro que aquela não era uma casa comum. Era uma relíquia de tragédia e mistério - uma herança de segredos pesados demais para suportar, impregnada do tipo de história que poderia engolir uma pessoa inteira.

      Lá dentro, o ar estava impregnado de poeira e lembranças, cada inalação era um lembrete das vidas que um dia ocuparam esses cômodos. O grande saguão, iluminado apenas pela luz bruxuleante de um lustre antigo que balançava suavemente na corrente de ar, ecoava com o toque suave de seus passos nas tábuas do assoalho que rangiam, cada som amplificado na quietude. Enquanto Io apreciava a vista, seus pensamentos eram interrompidos pelo murmúrio silencioso do vento que passava pelas frestas das antigas paredes de pedra, um som que parecia trazer sussurros do passado. Havia uma sensação subjacente de estar sendo observada - uma sensação que se agarrava a ela como uma sombra, uma sensação de que, por mais que tentasse se convencer do contrário, ela não estava sozinha nessa casa repleta de segredos.

      Cassian a cumprimentou com um sorriso gentil na base da escadaria, com sua presença imponente e convidativa. Seus cabelos prateados emolduravam um rosto marcado pela sabedoria, e seu porte digno lhe conferia um ar de autoridade atemporal que parecia ressoar com a própria essência da mansão. “Bem-vinda ao lar, Io”, disse ele, com a voz baixa e ressonante, quase como se fizesse parte dos murmúrios da própria casa, entrelaçando-se perfeitamente ao tecido do silêncio que os envolvia. Os olhos dele, de um azul profundo e perturbador, suavizaram-se quando encontraram os dela, mas por trás desse calor havia algo mais - uma tristeza não expressa, talvez uma pitada de culpa que permanecia como um fantasma.

      “Lar”, repetiu Io suavemente, a palavra tinha um gosto estranho em sua língua enquanto ela se deixava levar pelos corredores labirínticos da mansão. Seu coração batia forte com a incerteza, cada batida ecoando a apreensão em sua mente. Cada superfície polida, cada detalhe ornamentado, parecia meticulosamente organizado para contar uma história - uma história que ela estava apenas começando a entender, como um sonho esquecido à beira da lembrança. As paredes exibiam retratos de ancestrais austeros, cujos olhos pareciam seguir cada movimento dela, como se estivessem julgando silenciosamente sua dignidade para habitar um terreno tão sagrado e carregar o peso do legado deles.

      Na sala de estar, ao lado de uma grande lareira cujas brasas brilhavam com um calor fantasmagórico, lançando sombras tremeluzentes que dançavam ao longo das paredes, Cassian fez uma pausa, o momento pesado com pensamentos não ditos. “Quero que você se sinta à vontade aqui”, assegurou, mas o tom dele pouco fez para apagar a inquietação que a dominava como um vício. “Eleanor acreditava nesta casa... em seu poder de preservar o legado de nossa família.” Seu olhar se deteve em um retrato desbotado de uma mulher cujos olhos tristes pareciam espelhar os seus, um testemunho silencioso dos fardos que ambos carregavam. “Ela... ela amava este lugar”, acrescentou ele, com o peso de suas palavras pairando no ar, infundindo na sala uma sensação de melancolia quase palpável.

      Mas a memória de Io - sua mente já frágil devido a noites de sonambulismo e lapsos misteriosos - a traía de uma forma que ela não conseguia entender. As lembranças de seu próprio passado solitário, repleto de isolamento e saudade, misturavam-se com as narrativas espectrais que ela começou a sentir à espreita em cada sombra. Cada rangido da velha casa parecia ecoar com sussurros de histórias esquecidas, e ela não conseguia se livrar da sensação inquietante de que estava entrando em uma teia de mentiras tecidas a partir de meias verdades e histórias obscuras. “Cassian”, ela se aventurou hesitante, com a voz pouco acima de um sussurro, ”por que os moradores locais dizem que esta casa é amaldiçoada?”

      O sorriso de Cassian vacilou por um momento, uma breve rachadura em sua fachada composta, e seus olhos cintilaram com uma complexidade que Io não conseguia decifrar, como se ele estivesse lutando com seus próprios demônios. “Histórias antigas”, disse ele com desprezo, embora o tremor em sua voz sugerisse um medo mais profundo. “Histórias feitas para manter os curiosos afastados, para deter aqueles que poderiam perturbar o que não deveria ser perturbado.”

      No entanto, enquanto Io perambulava pelos corredores mal iluminados depois que Cassian se retirou para dormir, sussurros começaram a se entrelaçar no tecido de seus pensamentos, implacáveis e insistentes. Na calada da meia-noite, enquanto o vento uivava pelos cantos da Casa Lachlan como um espírito lúgubre, Io acordou com um choro suave e persistente - um som que não era nem totalmente humano nem totalmente triste, mas sim um lamento assombroso que tocava seu coração. Ela se levantou, tremendo com um misto de medo e curiosidade, e seguiu o ruído lamentoso por um corredor estreito repleto de portas fechadas, cada uma delas uma possível porta de entrada para segredos há muito enterrados.

      Uma porta, em particular, atraiu seu olhar com uma atração quase magnética. Ela estava ligeiramente entreaberta, com um suave feixe de luz da lua atravessando a estreita abertura como um convite sussurrado. Dentro, o cômodo se desdobrava como uma cápsula do passado, preservando ecos de vidas vividas no passado: o papel de parede, desbotado e descascado, continha os remanescentes de padrões vibrantes há muito tempo embotados, enquanto um grande espelho se erguia contra a parede, com sua superfície marcada por uma rede de rachaduras que pareciam refletir não apenas sua imagem, mas o peso de memórias esquecidas. Em cima de uma pequena escrivaninha, um diário aberto aguardava, com suas páginas tremulando levemente como se estivessem ansiosas para compartilhar seus segredos. O coração de Io acelerou em seu peito quando ela folheou as páginas amareladas, com a respiração suspensa diante da caligrafia elegante e circular que dançava pelo papel, formando palavras que ela reconheceu vividamente nas descrições evocativas de Cassian sobre sua falecida esposa, Eleanor. Nas margens, no entanto, reinava o caos - rabiscos frenéticos e anotações sinistras pontuavam a escrita delicada, palavras sombrias como “traição” e “vingança” se entrelaçando com as linhas mais graciosas, sugerindo um tumulto que estava logo abaixo da superfície.

      O som repentino de passos ecoando no corredor a trouxe de volta ao presente, rompendo o frágil fio de seus pensamentos. Apressadamente, ela fechou o diário, com os dedos permanecendo por um momento na capa de couro desgastada, deixando marcas fracas como se tentasse imprimir os sussurros dos segredos em sua pele. No entanto, a mensagem do diário já havia se enraizado em sua mente, provocando uma tempestade de perguntas que a assombrariam a cada momento. Quem era Eleanor, de fato? E que verdade estava enterrada sob as camadas de mentiras cuidadosamente construídas por Cassian para protegê-la de um passado que parecia arranhar as bordas do presente?

      Na manhã seguinte, sob um céu cinza-ardósia que parecia espelhar seus pensamentos turbulentos, Io se viu perambulando pelos jardins com uma sensação de apreensão e curiosidade. Os jardins da propriedade, outrora grandiosos e meticulosamente mantidos, agora estavam desordenados, cobertos de hera selvagem que se agarrava às paredes de pedra como as lembranças de um tempo esquecido, e sombreados pelos penhascos imponentes que se erguiam como sentinelas silenciosas. O oceano rugia ao longe, seu choque rítmico contra as rochas ecoava o caos em sua mente e, a cada rajada de vento, Io quase podia ouvir vozes - fragmentos de conversas que se misturavam perfeitamente com o farfalhar das folhas, tecendo uma tapeçaria de segredos e sussurros. Era como se a própria casa estivesse tentando se comunicar, cada rangido e suspiro sendo uma pista do seu passado enterrado, incitando-a a ouvir com atenção.

      Foi durante essa caminhada solitária, cercada pelos fantasmas do que um dia foi, que ela encontrou Magda, a governanta de longa data, cuja presença era ao mesmo tempo reconfortante e agourenta. O rosto de Magda era um mapa de histórias ocultas, cada ruga gravada com o peso do tempo, seus olhos profundos de tristeza e verdades não ditas que pareciam brilhar como a superfície do oceano sob um sol hesitante. “Você não deve passear pelos jardins após o pôr do sol”, ela advertiu em um sussurro rouco que carregava o frio de muitas histórias não compartilhadas. “Há coisas na Casa Lachlan que não devem ser perturbadas.” Seu tom era ao mesmo tempo maternal e cauteloso, repleto de um instinto protetor, como se ela estivesse protegendo Io de um destino inevitável que se aproximava.

      “Mas por quê?” Io insistiu, sua voz tremendo com uma mistura de medo e determinação, as palavras saindo de seus lábios como se estivesse implorando por uma resposta que pudesse iluminar as sombras que a cercavam. “O que aconteceu aqui?”

      Magda balançou a cabeça lentamente, com os lábios pressionados em uma linha fina que falava muito de sua determinação. “Nem todos que entram na Casa Lachlan saem inalterados”, murmurou ela, com a voz pouco acima de um sussurro, como se as próprias paredes estivessem ouvindo. “Alguns segredos são perigosos demais para serem despertados.” Com isso, ela se virou e se embrenhou na escuridão das cercas vivas, sua forma engolida pelas sombras, deixando Io com um turbilhão de perguntas girando em sua mente, cada uma mais urgente que a outra.

      De volta à casa, a mente inquieta de Io vagou pelas mensagens enigmáticas que ecoavam em seus pensamentos e pelos segredos enterrados nas profundezas das paredes da antiga propriedade. No final daquela noite, enquanto o vento batia nas janelas com fúria renovada, ela se sentou na sala de estar, envolta em um cobertor de inquietação. A cadência da tempestade tornou-se uma canção de ninar assombrosa, cada trovão era um lembrete do desconhecido e, ainda assim, cada som parecia amplificado - um rangido nas tábuas do assoalho, o sussurro da seda contra a pedra fria. Seus olhos foram atraídos mais uma vez para um retrato de Eleanor, cujo olhar parecia penetrar
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